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ATA DA TRIGÉSIMA PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E CATORZE, REALIZADA AOS VINTE DIAS DO MÊS DE OUTUBRO.       
Às vinte horas do dia vinte do mês de outubro do ano dois mil e catorze, reuniu-se, no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, a edilidade local, sob a presidência do vereador Angelo Rafael Latorre Daolio, secretariado pelos vereadores Luiz Carlos de Freitas, 1º secretário, e José Roberto De Rosis Mazzeu, 2º secretário, e estando presentes os vereadores Fernando Jose Piffer, José Baptista de Carvalho Neto, Juliano Cesar Rodrigues, Nasser José Delgado Abdallah, Paulo  Henrique Ignácio Pereira, Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo, Tiago Bosco de Souza Elias e Valdeci Ramos de Castro. Aberta a sessão, o presidente solicitou ao vereador         Dr. Tiago que lesse um versículo da Bíblia Sagrada na tribuna. Feita a leitura, o presidente consultou o plenário sobre o teor da ata da 30ª sessão ordinária, à qual não houve retificações nem impugnações da parte de nenhum vereador. Ato contínuo, o presidente solicitou ao 1º secretário que lesse a matéria constante do Expediente da pauta do dia. OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE - da Prefeitura Municipal de Bebedouro (02 ofícios, num dos quais solicita a retirada do Projeto de Lei n. 162/2014, para melhores estudos e adequações); do DEMEC (02 ofícios); da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo; do munícipe Luiz Carlos Betanho; do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (10 ofícios); do presidente da ABF; do Tiro de Guerra 02-006. CONVITES - da Prefeitura Municipal de Bebedouro e outros; do IMESBVC; da agência Bebedouro do Mercantil do Brasil. PROJETOS DE LEI - Projeto de Lei n. 166/2014, de autoria do Poder Executivo, que cria cargo e vagas junto ao SAAEB - Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Bebedouro -, que especifica e dá outras providências. INDICAÇÕES - Angelo Daolio - PSDB - e Dr. Fernando Piffer - PSDB - n. 447/2014 (operação tapa-buracos e/ou recapeamento asfáltico na Alameda Cabo Frio e na altura do número 550 da Avenida Mario Rimolli); Chanel - Solidariedade - n. 449/2014 (recapeamento asfáltico em desenvolvimento nas nossas vias públicas, as ruas Riad Ismael, João Guimarães Reiff, Lauro Stamato, Samir Ismael e João Zucchi, todas localizadas no Residencial San Conrado); n. 450/2014 (construção de um redutor de velocidade (lombada) na pista de sentido bairro-centro da Avenida Maria Dias, no ponto de confluência desta via com a Rua Paul Harris, nas proximidades da E.E. José Francisco Paschoal); n. 451/2014 (recapeamento asfáltico atualmente em desenvolvimento, um trecho da Rua Vicente Paschoal compreendido entre as ruas Viradouro e Pitangueiras, Jardim Ciranda); n. 452/2014 (construção de um redutor de velocidade (lombada) nos dois sentidos da Avenida Maria Dias, na altura dos números 711 e 712); n. 453/2014 (recapeamento asfáltico na Rua Brandão Veras, no trecho localizado entre a Avenida Pedro Paschoal e a Rodovia Comendador Pedro Monteleone); Juliano - PMDB - n. 456/2014 (operação tapa-buracos e a construção de canaleta para escoamento de água na Rua Roberto Sardinha, cruzamento com a Rua Alfredo Japur, Residencial Eldorado, onde a água se acumula e forma buracos em toda a extensão da referida via); n. 458/2014 (operação tapa-buracos e faça uma manutenção na canaleta existente na Rua Vitor Eugênio Aratangy, cruzamento com a Rua José Garibaldi, Jardim Aeroporto, vez que a canaleta, deteriorada, acumula água e favorece o surgimento de buracos no local); Engenheiro Nasser - PV - n. 462/2014 (vistoria e as devidas providências para sanar problemas junto a um imóvel localizado na altura do n. 536 da Rua Francisco Inácio, Centro, de onde uma tubulação despeja resíduos malcheirosos diretamente na sarjeta da via pública, causando desgaste da pavimentação asfáltica e, obviamente, enormes transtornos aos moradores e aos transeuntes que por ali passam); Paulo Bola - PTB - n. 454/2014 - indica ao Prefeito que viabilize a operação tapa-buracos na Variante Lourenço Santin, compreendida entre a Avenida Maria Dias e a Rodovia Brigadeiro Faria Lima; n. 455/2014 (vistoria do Viaduto Laudo Natel, vez que, segundo informações, encontra-se com avarias decorrentes de acomodação de terra que compromete sua estabilidade, colocando em risco a segurança dos munícipes); Sebastiana - Democratas - n. 459/2014 (vistoria da pavimentação asfáltica em todas as confluências de vias do Jardim das Laranjeiras, principalmente na Rua José Pedro dos Santos, objetivando realizar serviços de operação tapa-buracos e/ou recapeamento e, também, definir a necessidade de  construção de canaletas para o adequado escoamento das águas pluviais); n. 460/2014 (vistoria da pavimentação asfáltica em todas as confluências de vias do Residencial Rassim Dibe, principalmente na Rua Walter Machado, objetivando realizar serviços de operação tapa-buracos e/ou recapeamento e, também, definir a necessidade de construção de canaletas para o adequado escoamento das águas pluviais); n. 461/2014 (fechamento completo com alambrado do entorno da quadra poliesportiva do Residencial União); Dr. Tiago - PCdoB - n. 448/2014 (atendimento, por parte do Prefeito e do Presidente da Câmara Municipal, ao programa Novembro Azul de Conscientização sobre a importância da prevenção e do diagnóstico precoce do câncer de próstata e de outras doenças cuja incidência é maior nos homens, fomentando a iluminação com a cor azul dos prédios públicos que administram; n. 457/2014 (vistoria dos bueiros existentes nas vias públicas do município, com o fim de se verificarem as condições de limpeza das suas respectivas redes de drenagem e, assim, evitarem-se transtornos (alagamentos e/ou inundações) com a ocorrência das chuvas tão ansiadas para a primavera). MOÇÕES - n. 188/2014, de autoria do vereador Engenheiro Nasser - PV, de PESAR à família Ferreira, pelo passamento da Srª Dirce, ocorrido dia 8 de outubro último; n. 189/2014, de autoria dos vereadores Chanel - Solidariedade - e Beto Mazzeu - Democratas, de APLAUSOS E CONGRATULAÇÕES à direção da AVIDA - Associação de Valorização Integral do Deficiente Auditivo -, pelo excelente trabalho que vem desenvolvendo para ajudar as pessoas acometidas pelo problema e também pelos 22 anos da sua fundação completados no último dia 13 de outubro; n. 190/2014, de autoria do vereador Paulo Bola - PTB, de CONGRATULAÇÕES E APLAUSOS à E.E. Abílio Manoel, pelo Centro de Memória Abílio Manoel, extensiva à diretora Andréa Cristine Mesquita Bergamasco Thomé, ao professor de história Rogério Carlos Fábio e aos funcionários e alunos da instituição de ensino; n. 191/2014, de autoria do vereador Paulo Bola - PTB, de  PESAR à família Panzelli, em especial a Rosa Maria Caffer e aos filhos Gizele e Rodrigo, pelo passamento do senhor Jair Aparecido, ocorrido dia 13 de outubro último; n. 192/2014, de autoria do vereador Paulo Bola - PTB, de PESAR à família Hajjar, em especial aos pais Tuffy e Ana Josefa, pelo passamento da Srª Lilian; 193/2014, de autoria do vereador Juliano - PMDB -, Sebastiana - Democratas - e Sensei - Democratas, de APLAUSOS E RECONHECIMENTO à reitora professora mestra Iná Izabel Faria Soares de Oliveira, à pró-reitora acadêmica professora doutora Aparecida do Carmo F. Berchior, à pró-reitora de Relações Institucionais professora mestra Maria de Lurdes Contro S. Pinto, ao coordenador do Curso de Educação Física professor doutor Marcelo Porto e a toda sua equipe de funcionários, pelo importante projeto Ginástica, Arte e Formação realizado em nossa cidade; n. 194/2014, de autoria do vereador Engenheiro Nasser - PV, de APLAUSOS E RECONHECIMENTO ao IMESB Victório Cardassi, por meio da diretora Luciana de Oliveira Sene, pela classificação para a segunda fase do Prêmio Santander Universidades dos projetos Escola Dinâmica de Empresas, Raspalm (palmilha rastreável) e Consultoria Verde. Solicita ainda o envio de cópia desta moção aos alunos Marco Aurélio de Lima, Nadyelly Fernanda Cruz e Guilherme Fiorin Siqueira, todos do curso de Administração, autores dos respectivos projetos; n. 195/2014, de autoria do vereador Engenheiro Nasser - PV, de APLAUSOS ao Rotaract Club de Bebedouro, na pessoa do presidente Marcelo Jeová Madureira Andrade, pela concretização do projeto Sou Eco, iniciado no dia 11 de outubro do corrente ano. Concluída a leitura, o presidente informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e passou à Questão de Ordem Regimental. Não havendo nenhum pedido, solicitou à Sra. Aglaciles Virgílio Ciryllo Pereira, presidente do Conselho Municipal de Previdência, que ocupasse a tribuna e lhes prestasse esclarecimentos sobre os repasses não efetuados pela Prefeitura Municipal ao SASEMB, em atendimento ao Requerimento n. 69/2014, de autoria do vereador Freitas, e em conformidade com o parágrafo único do artigo 253 do Regimento Interno da Casa. Como a Srª Aglaciles abrisse mão do direito regimental de fazer uma explanação inicial de dez minutos sobre a matéria do requerimento e se colocasse à disposição dos senhores vereadores para responder de imediato a suas indagações, o presidente passou a palavra ao vereador Freitas, autor do requerimento, para que este formulasse suas perguntas à conselheira. O vereador formulou então as seguintes perguntas à Srª Aglaciles: 1. se a Prefeitura vinha repassando ao SASEMB a contribuição previdenciária patronal de 22% mais a contribuição de 11% descontados do holerite dos servidores ativos; 2. se a Prefeitura vinha repassando as contribuições previdenciárias da folha de pagamentos dos servidores que haviam se aposentado até o final de 2004; 3. se a Prefeitura vinha repassando ao SASEMB os valores dos parcelamentos referentes a dívidas; 4. se o IMESB e o SAAEB vinham repassando ao SASEMB a contribuição previdenciária patronal de 22% mais a contribuição de 11% descontados do holerite dos servidores ativos; 5. e se, caso tais repasses não vinham sendo feitos, quais providências estavam sendo tomadas pelo Conselho Municipal da Previdência. A Sra. Aglaciles informou que o SAAEB estava em dia com suas obrigações para com o SASEMB, que a Prefeitura estava em débito com esta autarquia em relação a quatro dos cinco parcelamentos de dívidas previdenciárias, em relação aos repasses da contribuição patronal de 22% referentes aos meses de junho, julho, agosto e setembro deste ano, e também em relação aos repasses do débito não previdenciário — a folha dos servidores inativos — referentes aos meses de julho, agosto e setembro deste ano, totalizando os valores devidos, sem atualização de multa e juros, o montante de R$ 2,737 mi aproximadamente. A Srª Aglaciles informou também que o IMESB devia ao SASEMB os repasses da parte patronal referentes aos meses de julho, agosto e setembro deste ano, os repasses da contribuição previdenciária de 11% descontada dos servidores e o repasse da parcela do mês de outubro deste ano do parcelamento de dívida previdenciária, totalizando os valores não repassados ao SASEMB o montante de R$ 97 mil. Ato contínuo, a Sra. Aglaciles falou das providências que o Conselho vinha tomando para sanar o problema, como tratativas de negociação amigável com a Prefeitura, advertindo que, caso a negociação não surtisse efeito, o Conselho comunicaria o fato ao Ministério Público. Indagada pelo vereador Freitas sobre os repasses da Prefeitura referentes aos servidores que se aposentaram até o final de 2004, a Srª Aglaciles informou que a Prefeitura estava atrasada em relação aos repasses dos servidores inativos referentes aos meses de julho, agosto e setembro deste ano, totalizando os valores não repassados o montante de R$ 572 mil, que a Prefeitura repassava apenas ao SASEMB a parte do FUNDEB e que o montante aproximado dos valores não repassados pela Prefeitura à autarquia era de R$ 2,737 mi. O vereador Chanel (José Baptista) indagou da Srª Aglaciles se o IMESB vinha repassando ao SASEMB a contribuição de 11% que descontava do holerite de seus funcionários, e a Sra. Aglaciles informou que o IMESB não vinha fazendo tais repasses desde o mês de julho deste ano. O vereador Engenheiro Nasser indagou da Srª Aglaciles o que implicaria o atraso dos repasses pela Prefeitura ao SASEMB no recebimento de verbas e repasses de verbas ao município, já que a Prefeitura não conseguiria renovar a Certidão de Regularidade, que se encontra vencida, se o Conselho faria a cobrança de multa e juros sobre os valores não repassados e se não se caracterizaria apropriação indébita a Prefeitura e o IMESB descontarem 11% da folha de pagamento de seus servidores e não os repassarem ao SASEMB. A Srª Aglaciles informou que a suspensão do CRPC implicaria a vedação de recebimento de transferências voluntárias por parte da União, celebração de acordos, contratos, convênios ou ajustes, concessão de empréstimos, financiamentos, avais, subvenções em geral de órgãos ou entidades da administração direta ou indireta da União, liberação de recursos de empréstimos e financiamentos por instituições financeiras federais e pagamento dos valores referentes a compensação previdenciária devidos pelo Regime Geral da Previdência Social. Informou também que o Conselho cobrava juros compostos sobre valores não repassados ao SASEMB. O vereador Paulo Bola indagou da Srª Aglaciles se havia possibilidade de ela enviar à Câmara uma cópia do relatório que enviaria ao Ministério Público, e a conselheira respondeu que sim, não obstante os vereadores já estivessem inteirados do problema. O vereador Dr. Fernando Piffer indagou da Srª Aglaciles quantos aposentados e pensionistas havia no SASEMB, e a conselheira, informada em off pela diretora da autarquia, respondeu-lhe que eram setecentos e dez. O vereador indagou depois da conselheira qual era o montante em caixa no SASEMB, e a Srª Aglaciles respondeu-lhe, após ser informada em off pela diretora da autarquia, que o montante em caixa era de R$ 49,8 mi, valor que levou o vereador a deduzir que, havendo tanto dinheiro em caixa, seria impossível, como havia sido ventilado, os aposentados ficarem sem receber suas pensões. A Srª Aglaciles esclareceu que aquele montante correspondia às aposentadorias dos servidores que haviam se aposentado depois de 2004. Encerrada a participação da Srª Aglaciles na Casa, o presidente passou à Palavra Livre no Expediente. O vereador Dr. Tiago parabenizou os eletricistas pelo dia da categoria, especialmente os da CPFL pela presteza com que resolveram o blackout ocorrido na cidade na semana anterior. Comentou então a festa ocorrida no dia anterior no Assentamento Reage Brasil, por cujo sucesso e organização parabenizou seus organizadores, informou que haviam conseguido filtro d’água para as crianças do Assentamento, e disse que lhe ficara uma frase da diretora deste, a saber, que ele era a primeira pessoa que não ia até lá para pedir coisas, mas ajudar. Reafirmou seu compromisso político de ajudar as pessoas, informou que ele estava empenhado na construção de uma UBS no Assentamento e voltou a parabenizou os organizadores da festa pelo sucesso e organização do evento. Comentou depois a festa ocorrida no povoado de Andes, por cujo sucesso e organização parabenizou Frei Valmir, povoado aonde, quando lá chegaram em procissão a Nossa Senhora Aparecida, começara a chover, como a chuva fosse uma bênção da santa. O vereador discorreu então sobre a hepatite C, sublinhando a importância de as pessoas que haviam se submetido à transfusão de sangue antes de 1993, fazerem exames para verificar se não tinham sido infectadas pela seringa de vidro usada então, bem como as pessoas que tinham utilizado alicates de unha utilizados por outras pessoas. Sublinhou ainda a importância do uso de preservativo para se prevenir a doença, a principal causa, advertiu, do câncer de fígado e do transplante hepático. O vereador Chanel informou que já pedira ao diretor do SAAEB que olhasse o problema de falta de água no Residencial Dr. Pedro Paschoal, agravado por falta de caixa d’água da autarquia no bairro. Falando então da falta de repasse de contribuição previdenciária do IMESB ao SASEMB, citou o Projeto de Lei n. 162/2014, que criava cargos no IMESB sem a devida “tramitação” do projeto pela Prefeitura, o qual acabou sendo retirado, e lembrou a manifestação de estudantes do Instituto na Casa ocorrida na legislatura anterior, bem em época de eleição, quando, infelizmente, induziram, a seu ver, a população ao erro, insistindo em aumentar os salários dos diretores da autarquia. Perguntou como poderiam aumentar os salários de diretores de uma instituição sem lhe dar condições de se sustentar, opinou que aquela noite ficara muito claro que o IMESB era uma instituição que ainda precisava de apoio, pediu ao prefeito que tomasse as providências necessárias quando ao que se passava na instituição, porque ele tinha certeza de que era muito “perigoso” o que se passava juridicamente nela, já se tratava de um crime (apropriação indébita) recolher e não repassar as contribuições dos servidores, e que ele esperava que a Prefeitura tomasse as providências necessárias para o restabelecimento da ordem no Instituto, de que, advertiu, todos eles ali muito gostavam e elogiavam em relação aos cursos e aos alunos. Opinou que o IMESB tinha de ter condições de se sustentar, e que fazer pressão ali pelo aumento de salários dos cargos de diretores em época de eleição era uma “beleza”, “se esconder no meio dos alunos”, mas “de se passar vergonha” não saber a Administração administrar o próprio IMESB, sua bandeira principal. Disse ainda que ele esperava que as devidas providências fossem tomadas para o saneamento do problema; caso contrário, teriam de encaminhar “algumas coisas” ao Tribunal de Contas. Repercutiu depois a indignação de moradores de Andes em relação ao fato de os ônibus da Prefeitura, diferentemente do que faziam os ônibus da Jabotur, não deixarem os alunos próximo das propriedades, mesmo meninas de doze anos, advertindo que os moradores ameaçavam inclusive fazer um protesto contra tal situação, não mandando as crianças às escolas por dois ou três dias e chamando toda a imprensa para denunciar o fato, gerado, segundo informações, por um decreto municipal. Repercutiu também reclamações de moradores de Turvínea sobre o fato de os ônibus da Luwasa já não entrarem no distrito, com o que os aposentados não tinham como vir a Bebedouro, bem como apelos de moradores de Botafogo por policiamento da Guarda Municipal, haja vista que o policial militar que lá mora e permanecia, já não permanece por falta de efetivo em Bebedouro. Por último, agradeceu ao chefe de Gabinete da Prefeitura pela atenção que vinha dando a sua cobrança de que a Prefeitura garantisse os mesmos direitos a todos aqueles que tinham interesse em expor placas de propaganda nas ruas. O vereador Angelo Daolio noticiou o recebimento de um convite do Sindservidor para a Festa dos Funcionários, de um convite do IMESB para a 23ª Jornada de Administração e de um convite do comandante da Polícia Militar de Bebedouro e do instrutor do Proerd para a solenidade de formatura dos proerdianos do sétimo ano de ensino fundamental. Comunicou ainda que na próxima sexta-feira a Câmara Municipal realizaria a solenidade de entrega do título de Servidor Público Municipal de 2014. Falou depois de sua indicação e do vereador Dr. Fernando Piffer n. 463/2014, pela qual pediam ao prefeito que, em acordo com a aprovação da regulamentação das atividades das Guardas Municipais, promulgada no dia 08 de agosto de 2014 para disciplinar o art. 144 da Constituição Federal/Capítulo da Segurança Pública, em específico o § 8º, determinasse gestões para a concessão de aposentadoria especial a nossos guardas-civis. O vereador Juliano falou de sua satisfação por ter participado no dia anterior do bailinho para a terceira idade promovido na Estação Cultura aos domingos, informando que ele e a vereadora Sebastiana haviam colaborado com o bailinho por meio da doação do tapete vermelho e dos vasos de flores dispostos na entrada do local. Agradeceu depois ao diretor de Obras e a servidores deste departamento por terem, em atendimento a uma indicação sua, trocado os bancos e as mesas da Praça dos Trabalhadores, no Jardim Alvorada, e falou com satisfação do fato de terem conseguido atender ao antigo pedido de servidores da CEMEI Bernardina Ferreira de Andrade de que fosse gramado o espaço nos fundos da creche, a qual, advertiu, tivera ele o prazer de nomear com o nome de uma moradora do bairro que muito fizera por nós, acrescendo que o colaborador daquela obra não queria ter seu nome divulgado e agradecendo ao diretor da Garagem Municipal pelo envio do caminhão-pipa com água de reuso ao local para molhar o terreno. O vereador deu ainda um “recado” às pessoas que torciam contra [ele]; disse-lhes que poderiam vir com mais força para derrubá-lo, porque não estavam conseguindo realizar seu intento, mesmo porque havia boas pessoas que o motivavam e oravam por ele, observando que eles, vereadores, de cada dez coisas, eram avaliados por aquela que haviam deixado de fazer, não pelas outras todas que haviam feito, como, por exemplo, quando havia um projeto polêmico na Casa e inevitavelmente desagradava a uns se ele votava a favor do projeto e a outros se votasse contra ele. Concluiu sua fala comentando que, da mesma forma como fora eleito por sua humildade, se não fosse reeleito, voltaria a suas origens com a mesma humildade, porque não se envergonharia de voltar a ser o que fora. O vereador Engenheiro Nasser falou inicialmente de sua indicação constante da pauta. (Vide fim da página 1 e fim da 2.) Indagou em seguida a razão da paralisação das obras dos postinhos de saúde, opinou que estes não podiam ficar sem o fornecimento de água, comentou que teríamos de aguardar nova licitação para a contratação da empresa que prestaria os serviços de transporte público coletivo, porque mais uma vez o processo fora “melado” por uma empresa com a entrada de um recurso, acusou o recebimento do convite do Sindservidor para a Festa dos Servidores, à qual, advertiu, ele provavelmente não poderia se fazer presente, porque aos domingos tinha o compromisso de cuidar de sua mãe, e cumprimentou todo o funcionalismo municipal pelo Dia do Servidor Público. Parabenizou depois os munícipes Marcos Poletti e Nilson e a comissão organizadora do Assentamento Reage Brasil pela queima do alho que haviam promovido no local no dia anterior, evento ao qual ele não pudera se fazer presente pelo mesmo motivo retrocitado, acrescendo que ele estivera no Assentamento na sexta-feira anterior para levar-lhes sua contribuição e sua solidariedade. Ato contínuo, após lembrar que na sessão anterior a Casa havia aprovado o Projeto de Lei n. 159/2014, que concede ao prefeito o poder de definir por decreto a área de abrangência da Zona Azul, projeto ao qual ele, Nasser, havia pedido vistas, em atendimento ao pedido que lhe fizeram o presidente da ACIAB e também o presidente do Sincomércio, mas o presidente da Casa, “mais uma vez”, negara-lhe vistas ao projeto com a alegação de que tais senhores haviam estado na reunião com o prefeito e, portanto, estavam de acordo com o teor do projeto, e após lembrar também que na verdade tais senhores não haviam tratado do Projeto de Lei n. 159/2014 na reunião em questão, mas sim do Projeto de Lei n. 126/2014, retirado posteriormente pelo prefeito, leu na íntegra, como refutação ao argumento que o presidente lançara mão na sessão anterior para negar-lhe vistas ao projeto, o ofício que havia acabado de ser protocolado na Casa, ofício cujo teor,  à medida que ele o lia, ia sendo projetado no telão, e no qual ambos os senhores expressavam seu inconformismo como o modo como fora tratado o Projeto de Lei n. 159/2014 na Casa. Concluída a leitura, comentou que na sessão anterior ele chegara a passar por mentiroso, pois o presidente da Casa dissera-lhe que os dois senhores nada haviam dito a respeito daquilo na mencionada reunião, o vereador Dr. Fernando Piffer dissera-lhe que ele, Nasser, ficava “inventando moda” ali na tribuna, e, para completar, a “Gazeta de Bebedouro” publicara a matéria mentirosa de que ele, Nasser, havia afirmado ali na tribuna que os referidos senhores não estavam satisfeitos com a Zona Azul, afirmação que ele jamais fizera. Opinou ainda que não havia argumento contra aquele documento, o ofício, indagou se seria aquela a nova política que a população pedia, política feita com velhos hábitos, disse que ele ficava preocupado com o rumo que as coisas tomavam na Casa, e leu a palavra bíblica do Êxodo: “Os mentirosos não ganham senão uma coisa: não serem acreditados mesmo quando dizem a verdade”. O vereador Angelo Daolio advertiu ao vereador Nasser que o ofício não tinha data; ademais, estava endereçado a ele, o presidente da Casa, ou seja, tinha de ter chegado a suas mãos por meio de seu chefe de Gabinete antes de ele, Nasser, tê-lo lido ali na tribuna. Disse-lhe ainda que ele, Angelo, era o presidente da Câmara, e que, quando ele, Nasser, fosse o presidente, tudo poderia acontecer [na Casa], já que nem datado o ofício tinha sido. O vereador Freitas comentou que eles, vereadores, com o advento da participação da Srª Aglaciles na Casa, haviam constatado que a situação financeira da Prefeitura era até um pouco pior do que imaginavam, já que não vinha repassando nem mesmo ao SASEMB a contribuição de 11% que descontava da folha de pagamento do funcionalismo, o que, fazendo suas as palavras do vereador Nasser, tratava-se de apropriação indébita. Opinou que a situação era bastante séria, disse que eles votariam ali naquela noite um requerimento de sua autoria que tratava do mesmo assunto, no qual ele solicitava à diretora do SASEMB que lhes desse explicações por escrito a respeito dos repasses que a Prefeitura não vinha fazendo à autarquia, e advertiu que cópia do requerimento seria encaminhada ao prefeito. O vereador Paulo Bola falou inicialmente de sua moção n. 190/2014 e de sua indicação n. 455/2014, constantes do Expediente (Vide pág. 2.) Em seguida, comentou seu requerimento de 2013 referente aos coletes à prova de bala dos guardas-civis, manifestando satisfação com o fato de seu pedido ter sido atendido com a aquisição em breve de noventa coletes, a propósito do que agradeceu ao chefe de Gabinete Garcia por ter abraçado aquela causa. Pediu depois ao Executivo que agilizasse as providências para atender a seu pedido feito em julho de 2013 de que fossem construídas casas aos servidores municipais enviando para a Câmara o projeto de lei que doaria terrenos ao Sindservidor. Refutou então a matéria publicada pela “Gazeta de Bebedouro”, “O Jornal Centenário”, a respeito das academias ao ar livre, matéria na qual diziam que o deputado estadual Campos Machado havia sorteado academias ao ar livre em alguns municípios do estado, sugerindo ao jornalista que “colocasse a matéria do jeito certo”, porque na verdade as duas academias instaladas recentemente na cidade, uma na zona sul e outra na zona sorte, foram concedidas pelo deputado a pedido seu, Paulo Bola, coisa que ele podia provar. Indignado, sugeriu também aos jornalistas do citado jornal que fossem à fonte das informações, procurassem saber a origem dos fatos, porque no caso não houvera sorteio algum, mas sim um trabalho que ele realizara junto ao deputado Campos Machado, opinando que todos eles ali mereciam respeito e, se trouxessem algo para o município, a informação deveria ser corretamente divulgada. Ainda falando do fato, citou o e-mail que ele recebera do assessor do deputado Campos Machado, e colocou à disposição do jornal os números de telefone que ele tinha em mãos, para que pudessem ligar ao deputado e confirmar as informações. O vereador Beto Mazzeu contou que, quando ele assumiu o cargo de vereador, o vereador Chanel o informou de que na legislatura anterior havia na Casa apenas uma sala com computador para todos os vereadores, e ele, prontamente, assim que assumiu a presidência, providenciou uma reforma e a construção de uma sala para cada vereador, explicando que ele citava aquela história porque pensava que Bebedouro perdera coisas para outras cidades por falta de força política, por falta de um legislativo forte, atuante, como se dava em Barretos e em Jaboticabal, cidades para as quais, a seu ver, Bebedouro já não perdia mais nada, porque havíamos criado uma força política já a partir da legislatura anterior. Perguntou então por que também Bebedouro não tinha um batalhão de polícia, a exemplo de Barretos, e uma delegacia de ensino, a exemplo de Jaboticabal, deixando claro que ele não queria trazer para cá as conquistas de tais cidades, apenas que também nossa cidade fosse contemplada com tais benfeitorias, das quais precisávamos sim, porque éramos responsáveis por uma microrregião, razão pela qual pensava que tínhamos de lutar por elas, iniciar uma campanha, com a ajuda da imprensa, para envolver a população na causa, já que, sozinhos, não conseguiriam a vitória. Encerrada a Palavra Livre, o presidente passou à Explicação Pessoal. O vereador Dr. Tiago falou de sua indicação n. 457/2014, constante do Expediente (vide pág. 2), e desejou a Márcio Legal toda a sorte do mundo no cargo de presidente da Internacional, o qual acabava de assumir, de quem esperava que atuasse com transparência e fizesse “acontecer” a Inter, advertindo que nem mesmo tocaria no assunto do novo clube de Bebedouro ali na tribuna para evitar polêmica, a exemplo do ocorria com tudo o que eles falavam, como se as pessoas não soubessem ler e confundissem um clube de base com um clube profissional, com que aquele viria a concorrer. Opinou ainda que era desanimador tentarem trazer alguma coisa para Bebedouro e serem criticados sem conhecimento de causa, e lamentou que houvesse pessoas que, mesmo recebendo explicações sobre as coisas, não conseguiam entendê-las. “Questão de inteligência mesmo”, arrematou o vereador. O vereador Angelo Daolio, dirigindo-se ao vereador Engenheiro Nasser, advertiu-o que todo documento que chegava à Casa, tinha de passar por suas mãos, leu o caput do artigo 131 do Regimento Interno, disse-lhe que ele, Nasser, queria colocar a carroça na frente do animal, coisa que ele, Angelo, não admitiria, leu os incisos do aludido artigo, que arrola os casos em que ele, em sua condição de presidente, poderia reprimir os vereadores por seus excessos, e pediu ao vereador que jamais voltasse a cometer tal falha e também que se pusesse em seu lugar. O vereador Dr. Fernando Piffer informou que, como ele e a vereadora Sebastiana se achavam fora do plenário, atendendo a uma moradora do Residencial Dr. Pedro Paschoal, no momento em que o vereador Nasser leu o ofício dos presidentes da ACIAB e do Sincomércio, perdera aquilo que havia se passado ali no plenário; contudo, informou, assistiria ao vídeo no dia seguinte para se inteirar do ocorrido e o abordaria na próxima sessão. Parabenizou então os professores e os educadores pelo Dia do Professor, informou que na próxima semana ele falaria também sobre o desenrolar da Emenda 59, a respeito dos acontecimentos em relação ao Plano Nacional de Educação, uma vez que teríamos de formular o Plano Municipal de Educação, e discorreu sobre sua indicação e do vereador Angelo Daolio n. 463/2014, abordada por este em sua fala. Comentou ainda a Festa dos Servidores que o Sindservidor promoveria no sábado próximo, evento que ele prestigiaria. Em seguida, opinou que, se o Sr. Manoel Vasco, presidente do Sincomércio, o qual se achava presente com ele e o vereador Angelo Daolio na reunião na Prefeitura em que trataram da Zona Azul, havido porventura mudado de opinião em relação ao projeto, deveria ter procurado o vereador Angelo Daolio e a ele também para justificar a mudança de opinião, e afirmou que o Sr. Manoel Vasco havia levado até a Prefeitura a solicitação de que fosse mudada a área da Zona Azul. Disse ainda ao vereador Engenheiro Nasser que seria difícil ele “ganhar no grito”, e ao vereador Freitas que também seria difícil ele “ganhar no ódio” ali, porque tinham [ele e o vereador Angelo] muita paz, muita tranquilidade, e também porque Deus iluminava seus pensamentos, e afirmou que o ódio que se passava ali na tribuna, ele nunca passaria ali. Disse também ao vereador Paulo Bola que, em relação à imprensa, aquilo servia para todos, que, conforme a conveniência do veículo de imprensa, este favorecia a um ou a outro; assim, seu desgosto com a imprensa deveria ser de todos eles ali, conforme o teor das matérias publicadas. Ou seja, prosseguiu o vereador, as pessoas agiam com dois pesos e duas medidas, a exemplo das que estiveram na Casa recentemente para defender o vereador Engenheiro Nasser do processo de cassação e que no ano anterior tinham estado na Casa para defender a cassação da vereadora Sebastiana. Opinou que a população estava atenta aos dois discursos de alguns políticos, os quais agiam de acordo com o momento político, como comprovavam, a seu ver, os fatos de Geraldo Alckmin ter obtido 27 mil votos em Bebedouro e o ex-ministro da Saúde, “que acabou com a saúde pública”, não ter obtido 7 mil votos. O vereador Freitas disse ao vereador Dr. Fernando Piffer que, pelo que ele, Freitas, entendera sobre a questão da Zona Azul, provavelmente Manoel Vasco devia ter ido à Prefeitura para pedir nova “determinação” da Zona Azul, não para solicitar ao prefeito que enviasse um projeto à Casa dispondo que tal mudança na Zona Azul fosse feita por decreto, pois queriam discutir os limites da área. Perguntou ainda ao vereador Piffer quem agia com ódio ali na Câmara, e que, se aquilo partia de sua identidade, era problema seu, não dele, Freitas, já que nunca agia nem agira com ódio. Respondendo ainda ao vereador Piffer, disse-lhe que o ex-ministro da Saúde Alexandre Padilha fora candidato a governador do estado de São Paulo pela primeira vez, que quem acabava com a saúde pública era aquele que colocava injeção para cavalo como gasto da área, e que aquilo, o fato de ele tocar naquele assunto, não era motivado por ódio, pois ele, Freitas, apenas respondia à provocação que ele, Piffer, lhe fizera ali. “Aliás, o senhor só faz provocação aqui na tribuna desta Casa”, observou. Informou ainda que ele enviara um e-mail ao “O Jornal” esclarecendo o periódico sobre o Canal da Cidadania, que o prefeito tentava implantar em Bebedouro, porque o periódico criticava o prefeito pelos gastos que teria com a implantação do Canal, quando ele, Freitas, foi quem sugerira ao prefeito que o fizesse, já que se tratava de um projeto que tinha por finalidade democratizar a informação e para cuja implantação eles, vereadores, poderiam buscar verbas. Esclareceu também que, para o custeio ou manutenção do Canal, seria possível haver doações de instituições governamentais e privadas, e que, quanto ao questionamento do periódico de que o veículo poderia ser utilizado em benefício próprio, existiam regras para sua utilização e estas precisariam ser cumpridas. O vereador Paulo Bola reafirmou o que ele dissera na semana anterior ali na tribuna sobre a Zona Azul, isto é, que ele também fora procurado por comerciantes que lhe pediam a abertura de debate sobre a Zona Azul. Opinou ainda que a Prefeitura poderia deixar a implantação do Canal da Cidadania um pouco mais para a frente, porque tínhamos de nos preocupar com outras questões mais urgentes, como a reativação dos barracões da Sete de Setembro e a destinação dos terrenos de dona Sarah desapropriados pela Prefeitura. Tínhamos, portanto, de pensar primeiro no “canal do desenvolvimento”, começarmos a nos mexer em questões que diziam respeito ao desenvolvimento econômico, porque havia empresários aguardando licitações, razão pela qual ele pedia ao diretor do Departamento de Desenvolvimento Econômico que olhasse com carinho seu anteprojeto de lei que institui um projeto de desenvolvimento econômico em Bebedouro. Falou depois de sua indicação n. 454/2014, constante do Expediente (vide pág. 2), e informou que na próxima semana ele protocolaria um requerimento em que pediria informações sobre o canil da Guarda Civil Municipal. O vereador Beto Mazzeu sugeriu, em vista do fato de que no dia 29 de novembro seriam comemorados os cinquenta anos de cooperativismo em Bebedouro, que a Casa pensasse em alguma coisa para homenagear nossas cooperativas, como, por exemplo, a retomada do título de Cooperativismo Amigo, que fora entregue somente em 2012. Encerrada a Explicação Pessoal, o presidente passou à Ordem do Dia.  Projeto de Lei n. 165/2014, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre afetação de áreas que especifica. Aprovado sem discussão por unanimidade. Na justificativa de voto, falou o vereador Beto Mazzeu. Projeto de Decreto Legislativo n. 10/2014, de autoria do vereador Chanel - Solidariedade, que concede título de Cidadã Bebedourense à Srª Maria Dolores Figols Y Costa, que especifica. Aprovado sem discussão por onze votos. Projeto de Decreto Legislativo n. 21/2014, de autoria do vereador Engenheiro Nasser - PV, que concede título de Visitante Ilustre à Governadora do Distrito 4540 do Rotary Internacional, Maria Augusta Freitas Carvalho, na forma que especifica. Aprovado sem discussão por unanimidade. Requerimento n. 71/2014, de autoria do vereador Freitas - PT, requerendo ao Prefeito e à diretora do SASEMB que nos informem sobre os repasses devidos pela Prefeitura Municipal de Bebedouro à autarquia, os quais, segundo informações, encontram-se em atraso, podendo o atraso comprometer os benefícios devidos aos funcionários públicos municipais aposentados. Na discussão, falou o vereador Freitas, que pediu a transcrição [na ata] daquilo que fora dito durante a participação da presidente do Conselho Municipal de Previdência na Casa. Aprovado por nove votos, ausente do plenário a vereadora Sebastiana. Requerimento n. 72/2014, de autoria do vereador Engenheiro Nasser - PV, requerendo ao Prefeito e ao secretário municipal da Defesa, Desenvolvimento Social e Cidadania (secretaria da qual faz parte o Departamento Municipal de Trânsito e Transporte), que nos prestem esclarecimentos referentes à destinação de uso do estacionamento em 45º no canteiro central da Avenida Quito Stamato, proximidades da entrada da Coopercitrus/Poupatempo. Na discussão, falou o vereador Engenheiro Nasser. O vereador Angelo Daolio disse ao vereador Engenheiro Nasser que ele mais uma vez tinha posto a carroça na frente dos animais, porque ele, Angelo, tinha em mãos o documento [que havia fundamentado o requerimento e se achava] sem assinatura nem data, o qual teria chegado à Casa via fax, ou seja, ele, Nasser, tinha protocolado um documento em branco, sem assinatura, e lhe pediu novamente que se pusesse em seu lugar. Aconselhou-o ainda a tomar cuidado, porque dois furos numa só sessão era muito. No encaminhamento, falou a vereadora Sebastiana, líder do Democratas. O vereador Angelo Daolio acresceu que o caso já havia sido inclusive encaminhado à Superintendência, isto é, enquanto [o vereador Nasser] estava indo, eles [,do PSDB,] já estavam voltando. Aprovado por unanimidade. O presidente comunicou então que, em razão da antecipação do ponto facultativo do dia 28 para o dia 27/10, a 32ª ficaria transferida para o dia 28/10, terça-feira. Nada mais havendo a tratar-se, o presidente encerrou a sessão, convocando a edilidade para a 32ª Sessão Ordinária, a realizar-se dia   28 de outubro de 2014, terça-feira, às vinte horas. Para constar dos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º secretário, a presente ata. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 20 de outubro de 2014. 
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